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Introdução  

A origem do trabalho experimental nas escolas foi, há mais de cem anos, influenciada pelo trabalho 

experimental que era desenvolvido nas Universidades. Tinha por objetivo melhorar a aprendizagem 

do conteúdo científico, porque os alunos aprendiam os conteúdos, mas não conseguiam colocar 

como aprendizagem para o cotidiano (GALIAZZI, 2001).   

Em pesquisa realizada por Kerr (1963) na época de grande difusão das atividades experimentais nas 

escolas no mundo todo, professores apontaram dez motivos para a realização de atividades 

experimentais na escola. Esses motivos vêm, repetidamente, sendo encontrados em pesquisas mais 

recentes e são: 1)- Estimular a observação acurada e o registro cuidadoso dos dados; 2)- Promover 

métodos de pensamento científico simples e de senso comum; 3)- Desenvolver habilidades 

manipulativas; 4)- Treinar em resolução de problemas; 5)- Adaptar as exigências das escolas; 6)- 

Esclarecer a teoria e promover a sua compreensão; 7)- Verificar fatos e princípios estudados 

anteriormente; 8)- Vivenciar o processo de encontrar fatos por meio da investigação, chegando a 

seus princípios; 9)- Motivar e manter o interesse na matéria; 10)- Tornar os fenômenos mais reais 

por meio da experiência (Hodson, 1998c, p. 630, citado por GALIAZZI, 2001). 

Com base na importância das atividades experimentais através a aprendizagem do aluno, o interesse 

para que desperte a busca de novos conhecimentos e saberes essenciais para a formação como 

cidadãos são indispensáveis tanto para professores quanto aos alunos. 

Entendendo que o aluno é o sujeito do conhecimento e precisam ser qualificadas para a cidadania, 

as atividades experimentais também tem a função de preparar para a vida e capacitar para a 

aprendizagem permanente não somente para o fundamento científico-tecnológico, mas buscando 

resgatar o conhecimento empírico e contribuir para uma formação étnica desenvolvendo um 

raciocínio crítico com autonomia para o aprimoramento pessoal (LANGNER, 2014). 

O presente artigo é uma análise dos questionários realizados com uma turma de sétima série do 

ensino fundamental sobre “Atividade Prática em Sala de Aula”, elaboradas durante o período de 

Estágio Supervisionado III: Ensino de ciências I, pela Universidade Regional do Noroeste do 

Estado do Rio Grande do Sul- UNIJUÍ no curso de Ciências Biológicas. Para auxiliar durante o 

estágio, elaborou-se uma Situação de Estudo (SE) que segundo Maldaner et al (2001) visa romper 
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com a forma linear dos conteúdos escolares, desenvolvendo compreensões intercomplementares e 

interdisciplinares, partindo do cotidiano dos estudantes.  

Os conteúdos planejados através da Situação de Estudo são entendidas como uma situação prática 

que considera a vivência dos estudantes e permite abordar os objetos em sua complexidade e “torna 

possível estabelecer interações e intermediações que constituem aprendizados de saberes inter-

relacionais e Inter complementares na constituição do saber escolar” segundo Maldaner (2001). 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais ao passar dos anos as atividades práticas 

passaram a representar importante elemento para a compreensão ativa de conceitos. Uma das 

maiores dificuldades vivenciadas em sala de aula por professores em formação inicial e continuada 

é a desmotivação dos alunos com as aulas de ciências. O ensino baseado no modelo tradicional 

muitas vezes torna as aulas cansativas e monótonas e a falta de um laboratório de ciências torna-se 

desculpa de alguns docentes para evitar as práticas. 

Através da Situação de Estudo elaboramos um trabalho baseado em atividades experimentais e 

teóricas relacionados ao conteúdo estudado na 7ª série do ensino fundamental nas aulas de ciências. 

Com o intuito de verificar se as aulas práticas auxiliam no processo de ensino e aprendizagem e 

procurando buscar formas mais atrativas para os estudantes nas aulas. 

 

Materiais e Métodos  

Para tanto, optou-se pela pesquisa qualitativa (BOGDAN e BIKLEN, 1994), iniciando com a 

elaboração de um questionário semi-estruturado com 4 questões, entregue para 24 alunos de Ensino 

Fundamental de uma escola no município de Chiapetta, que frequentaram a sétima série, no período 

de estágio. 

Neste artigo, as questões analisadas foram: 1) O que você acha sobre as aulas práticas de ciências?; 

2) Cite um exemplo de alguma aula prática que você gostou?; 3) Você consegue aprender o 

conteúdo de ciências com as aulas práticas?  4) Considera importante para o seu estudo estas 

atividades? E, outros dados do questionário que não interessam para o presente trabalho. 

 

Resultados e Discussões 

A partir do questionário desenvolvido com a turma de sétima série do ensino fundamental 

obtiveram-se as seguintes respostas (tabela 1). 
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Tabela 1: Respostas dos alunos de sétima série do ensino fundamental de Ciências no município de Chiapetta. 

 

 

Com base nas respostas dos alunos nota-se que eles não podem ser meros receptores de 

conhecimentos teóricos e que as aulas práticas auxiliam e agregam novos conhecimentos. Dessa 

forma, a aprendizagem nas aulas de ciências através das práticas proporcionou aos alunos condições 

de participações nas discussões sobre os temas desenvolvidos nas atividades experimentais. 

 

Considerações Finais  

A partir das respostas dos alunos, percebe-se que há uma maior satisfação em aprender o conteúdo 

quando está voltado para atividade práticas. O simples fato de sair da rotina da sala de aula já 

desperta um maior interesse nos assuntos em discussão. 

È possível nesse momento aliar as atividades de prática de ensino com as de pesquisa, 

transformando os espaços do estágio supervisionado em lugares de ação e reflexão visando ao 
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desenvolvimento do estagiário como um futuro professor (BUENO, 2007). A área de Ciências 

Naturais é uma área abrangente e pode explorar bastante as atividades prática. 

Segundo Axt (1991), a experimentação pode contribuir para aproximar o Ensino de Ciências ao 

trabalho científico, para aquisição de conhecimentos e para o desenvolvimento mental dos alunos. 

A função do ensino experimental está relacionada com a consciência da necessidade de adoção, 

pelo professor, de uma postura diferenciada sobre como ensinar e aprender ciências (JANUÁRIO, 

2008). 

A prática e a teoria devem ser trabalhadas juntas, pois a prática complementa a teórica e vice-versa. 

Frente a essa complementaridade que se procurou, na medida do possível e dos recursos, realizar 

práticas que proporcionaram aos alunos vivenciar e enxergar aquilo que estava trabalhando. 

Palavras chaves: Situação de Estudo. Ensino de Ciências. Educação. 
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